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APRESENTAÇÃO

Neste e-book as reflexões giram em torno dos estudos voltados para as áreas 
da linguística, da literatura e das artes. Não é uma obra, unicamente, composta por 
estudos e investigações linguísticas, tampouco destinadas somente ao fazer literários 
e ao estudo das artes. Estas reflexões são constituintes de uma coletânea plural das 
ideias e dos conhecimentos que aqui se apresentam, assim como devem ser todas 
as investigações que têm o ser humano como principal agente de problematizações 
e soluções.

Os trinta e três capítulos que dão formatos e sentidos à obra estão no mesmo 
patamar das propostas em que é valorizada cada forma como os seus autores se 
debruçam sobre seus escritos, suas análises e suas investigações, denotando que o 
ser humano é, por excelência, um sujeito que está envolvido e inserido na linguagem 
para entender outros contextos comunicativos, poéticos, estéticos e discursivos.

Todos os capítulos são necessários e imprescindíveis para a efetivação desta 
obra, pois felizes e ousados são os autores que se propuseram a demonstrar como 
os diferentes conhecimentos estão sendo formulados e construídos nos diferentes 
contextos de realização da linguagem.

Em cada capítulo a presença das marcas singulares é latente, porque a 
linguística utiliza-se da literatura e da arte para criar seus objetos de investigação, 
análise, estudo, problematização e de construção de sentidos, visto que é na 
linguagem que os questionamentos podem tomar formas em propostas e sugestões. 
Assim como a literatura se utiliza da arte, a arte refaz o mesmo caminho da literatura 
e da linguística, mas de maneira mais singular, porque cumpre a nobre missão de 
nos encantar.

As (in) subordinações semânticas que compõem esta obra se justificam pela 
diversidade de conhecimentos e de saberes estruturados contidos em cada parte 
deste e-book. Entendê-las e construir pontes dialógicas na formação cognitiva do 
sujeito são algumas das funções dos trinta e um capítulos que formatizam as ideias 
lançadas nesta coletânea plural.

Assim, todos os autores que aqui se propuseram, fazem votos de que os 
leitores, principais interlocutores desta obra, encontrem as respostas para seus 
questionamentos e, mais ainda, sejam capazes de elaborar outras questões na 
criação de possibilidades que se estabelecem em uma cadeia interconectada de 
saberes.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: O objetivo deste artigo é discutir 
o lugar que as línguas estrangeiras ocupam 
nos exames de proficiência dos programas 
de pós-graduação catarinenses avaliados 
pela CAPES na área de Letras/Linguística. 
O estudo foi baseado em dados publicados 
pelas próprias universidades em suas páginas 
web por meio de editais de seleção de novos 
alunos, regulamentos, entre outros documentos 
oficiais. Neste trabalho analisamos as políticas 
linguísticas em relação aos lugares que 
ocupam as línguas estrangeiras nos exames de 
proficiência e os resultados demonstram que 
a língua inglesa ocupa um lugar de destaque 
em relação às outras línguas nos exames 
de proficiência das universidades de Santa 

Catarina.
PALAVRAS-CHAVE: Proficiência. Línguas 
Estrangeiras. Política Linguística. Lugar das 
línguas.

LAS LENGUAS EXTRANJERAS EN LOS 
EXÁMENES DE PROFICIENCIA DE LAS 
UNIVERSIDADES DE SANTA CATARINA

RESUMEN: El objetivo de este artículo es 
discutir el lugar que las lenguas extranjeras 
ocupan en los exámenes de proficiencia de 
los programas de pos-graduación catarinenses 
evaluados por la CAPES en el área de Letras/
Lingüística. El estudio fue basado en datos 
publicados por las propias universidades en 
sus páginas web por medio de editales de 
selección de nuevos alumnos, regulamentos, 
entre otros documentos oficiales. En este 
trabajo analizamos las políticas lingüísticas en 
relación a los lugares que ocupan las lenguas 
extranjeras en los exámenes de proficiencia y 
los resultados demostran que la lengua inglesa 
ocupa un lugar de destaque en relación a las 
otras lenguas en los exámenes de proficiencia 
de las universidades de Santa Catarina.
PALABRAS-CLAVE: Proficiencia. Lenguas 
Extranjeras. Política Lingüística. Lugar de las 
lenguas.
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1 |  INTRODUÇÃO

Nosso objetivo principal neste estudo é investigar os lugares que as línguas 
estrangeiras ocupam nos exames de proficiência dos programas de pós-graduação 
avaliados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) na área de Letras/Linguística das universidades de Santa Catarina. De modo 
geral, se exige que para a conclusão do Mestrado o aluno apresente comprovação 
de proficiência em uma língua estrangeira. Para a obtenção do título de doutor no 
Brasil, a exigência é de, pelo menos, duas línguas estrangeiras. As línguas que são 
aceitas ou exigidas variam de programa de pós-graduação para programa de pós-
graduação. O momento da comprovação da proficiência é variado. Cada programa 
adota normas internas diferentes. Geralmente a comprovação é feita: i) como etapa 
do processo de seleção; ii) no ato da matrícula do aluno aprovado; iii) durante o 
primeiro semestre do curso; iv) durante o primeiro ano do curso; v) antes do exame 
de qualificação; vi) antes da defesa pública da Tese de Doutorado ou da Dissertação 
de Mestrado; entre outros. 

O foco desta pesquisa em universidades de Santa Catarina e na área de Letras/
Linguística se justifica por este estudo fazer parte de um projeto maior, que pretende 
mapear os lugares das línguas estrangeiras em todas as áreas do conhecimento e 
em todos os estados brasileiros. Trata-se, portanto, de um estudo amplo e que está 
em andamento. No Paraná, por exemplo, já houve esse mapeamento em 2017/2018 
e os resultados do estudo foram publicados em Jacumasso (2019). Em 2019/2020 
estamos investigando os programas de pós-graduação na área de Letras/Linguística 
do Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais, 
Bahia, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e Distrito Federal. Estima-se que 
até 2021 todos os programas de pós-graduação brasileiros avaliados pela CAPES 
na área de Letras/Linguística sejam pesquisados.

A investigação se baseia em documentos disponibilizados pelas próprias 
universidades em suas páginas web, através de editais de seleção de novos 
alunos, regulamentos, normas internas de cada programa de pós-graduação ou 
normas gerais de cada universidade, instruções normativas acerca dos exames de 
proficiência, entre outros documentos oficias. 

O trabalho de leitura dos documentos oficiais sobre esta temática tem nos 
mostrado que a proficiência em línguas estrangeiras é um elemento significativo do 
processo de formação de pós-graduandos em nível stricto sensu no Brasil. Diante 
disso, podemos afirmar que as línguas estrangeiras têm um papel fundamental nas 
universidades, elas estão ligadas diretamente ao processo seletivo e/ou de conclusão 
de curso de Mestrado e Doutorado. 

Os lugares ocupados por cada língua estrangeira nos exames de proficiência 
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são variados. Algumas línguas ocupam lugares de maior destaque. Outras ocupam 
lugares marginais. Algumas nem aparecem nas listas de línguas estrangeiras aceitas 
para a comprovação de proficiência. 

Para situar o leitor deste texto, é necessário aclarar que este estudo se insere na 
área da Sociolinguística, mais especificamente no campo das Políticas Linguísticas. 
No próximo item deste texto, faremos uma breve discussão sobre os exames de 
proficiência como instrumentos político-linguísticos que servem também para 
promover algumas línguas estrangeiras. Na sequência, apresentamos os aspectos 
metodológicos adotados para a realização da investigação. Mais adiante, no item 
4, apresentamos uma discussão dos resultados e analisamos os dados. Ao final, 
tecemos algumas considerações sobre a realização desta pesquisa.

2 |  APORTES TEÓRICOS

Na área das Políticas Linguísticas, entre outros, há dois conceitos que são 
fundamentais e merecem ser apresentados aqui. Um deles é o planejamento de corpus 
e o outro é o planejamento de status. De acordo com Calvet (2007), planejamento 
de corpus é a intervenção na estrutura da língua, é tratar da sua matéria em si, 
dos seus instrumentos, ferramentas ou plataformas, como a criação de manuais, de 
dicionários, de gramáticas, de acordos ortográficos, entre outros. Planejamento de 
status tem a ver com a intervenção nas funções das línguas, nas suas designações 
e nos valores que são dados às línguas e às pessoas que as falam. Nesse sentido, 
os exames de proficiência funcionam como instrumentos político-linguísticos que 
também contribuem para a promoção de algumas línguas. Nesse caso, os exames 
de proficiência estão vinculados ao planejamento de status das línguas. 

Apesar de as políticas linguísticas, enquanto área de estudo científico, serem 
relativamente recentes, pois sugiram de forma mais sistemática somente por volta 
da metade do século passado, Calvet (2007) afirma que desde sempre os homens 
legislaram sobre as línguas. Nesse sentido, desde sempre as línguas ganharam 
e perderam espaços nas sociedades, foram sendo mais prestigiadas em alguns 
momentos da história e menos valorizadas em outros momentos históricos, tiveram 
seus status aumentados e diminuídos ao longo do tempo. Diante disso, a leitura 
que se pode fazer dos lugares ocupados em termos de status pelas línguas neste 
momento histórico poderá sofrer alterações no futuro. Jacumasso (2019) afirma o 
seguinte acerca das mudanças de status pela qual passam as línguas:

assim como as línguas mudam com o passar do tempo, e nesse sentido abundam 
exemplos, o valor que a elas é atribuído também muda ao longo da história. O 
prestígio atual (ou a falta dele) de determinada língua não é o mesmo de algumas 
décadas atrás. Com isso, é fácil perceber que o valor atribuído às diversas línguas 
não é o mesmo (JACUMASSO, 2019, p. 388).
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A discussão que fazemos neste texto apresentando os exames de proficiência 
como instrumentos linguísticos se alinha com a discussão de Silva Sobrinho (2011), 
quando trata o Museu da Língua Portuguesa como instrumento político-linguístico. 
Tradicionalmente, de acordo com Auroux (2009), os dicionários, as gramáticas e 
os manuais são considerados os principais instrumentos linguísticos usados para 
difundir, padronizar e normatizar uma língua. Mas sabemos que as línguas podem ser 
promovidas também por outros meios. O campo educacional é um deles. Ao incluir 
ou excluir uma língua estrangeira da matriz curricular das escolas, por exemplo, 
as consequências tendem a ser de promoção (no caso da língua incluída) ou de 
regressão (no caso de uma língua excluída).

No caso dos exames de proficiência, eles servem, além de avaliar a proficiência 
dos candidatos, obviamente, para difundir as línguas estrangeiras que são aceitas 
e/ou exigidas para a conclusão do curso de pós-graduação. E essa difusão ocorre, 
por exemplo, porque os candidatos se matriculam em cursos de idiomas ofertados 
pelas próprias universidades e pelas escolas de idiomas. Quanto maior o número de 
alunos, mais material didático as editoras vendem, são necessários mais docentes 
para atender as demandas e com isso se amplia o mercado laboral nessa área, o 
investimento em campanhas publicitárias se fortalece e as línguas são promovidas, 
pois, em muitos casos, são tratadas como um produto, um bem que pode/deve ser 
adquirido para cumprir com um requisito. 

Devemos mencionar, além disso, que as determinações de quais línguas são 
aceitas e/ou exigidas no exames de proficiência, os formatos das provas e as bases 
que sustentam esses instrumentos linguísticos são “definidos, regulamentados 
e institucionalizados em meio a relações de poder, em que não faltam embates e 
abundam interesses acadêmicos, políticos e ideológicos” (JACUMASSO, 2019, p. 
389). Sendo assim, na maioria dos casos, são os próprios docentes que atuam nos 
programas de pós-graduação que determinam quais as línguas devem ser aceitas 
e/ou exigidas para a comprovação da proficiência em línguas estrangeiras. Vale 
mencionar que, de modo geral, há um certo continuísmos no que tange aos lugares 
ocupados pelas línguas estrangeiras nos exames de proficiência.

3 |  ASPECTOS METODOLÓGICOS

Como já mencionamos na introdução, os dados obtidos sobre as línguas 
estrangeiras que são aceitas e/ou exigidas nos exames de proficiência são coletados 
nos sites oficiais das universidades. O caminho utilizado passo a passo para obter 
os dados dispostos nas plataformas eletrônicas são os seguintes: → Página web 
CAPES → Plataforma Sucupira → Informações do programa → Dados quantitativos 
de programa → Por região → Sul → SC → Acessa todas as universidades (uma 
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a uma) → Acessa os cursos → Acesso a página web oficial de cada programa → 
Busca os documentos. Esses documentos são regulamentos, regimentos, editais 
de seleção de novos alunos e instruções normativas que cada um dos programas 
utiliza para regulamentar o tema exame de proficiência em línguas estrangeiras. O 
recorte temporal compreende os anos de 2017 a 2019, de forma que privilegiamos 
sempre a busca por documentos mais recentes. Os dados coletados e analisados 
foram expostos em uma tabela, a fim de tornar a visualização das informações mais 
didática.

4 |  DISCUSSÃO E RESULTADOS 

Logo no início deste texto justificamos a escolha do estado de Santa Catarina 
para esta investigação. Nesse estado, a Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) é a maior das universidades e oferta os cursos de pós-graduação em 
Linguística, Literatura, Inglês, Estudos da Tradução e Letras (Profissional - em Rede). 
A Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) oferta o Mestrado em Estudos 
Linguísticos e a Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL) oferta Mestrado e 
Doutorado em Ciências da Linguagem. Essas três instituições formam o quadro de 
universidades catarinenses que disponibilizam cursos de pós-graduação avaliados 
pela CAPES na área proposta para este estudo, a saber, Letras/Linguística.

Convém mencionarmos novamente que as universidades dispõem de normas 
internas para o processo de escolha de seus alunos, com regulamentos específicos 
de cada área de pesquisa, como os editais, por exemplo, que disponibilizam as 
regras para a aceitação dos candidatos nas instituições. Nos editais estão também 
as normas para o exame de proficiência que o candidato deverá prestar. Por meio 
dos editais de seleção pode-se saber o que a instituição espera dos candidatos, 
aquilo que deve ser apresentado para a sua aceitação no curso desejado. 

A seguir, apresentamos uma tabela com as informações dos programas de pós-
graduação que compõem o corpus desta pesquisa.

UNIVERSIDADES Programa de Pós-
graduação

Línguas 
Estrangeiras

Aceitas

Links das páginas web dos 
programas

UFSC Inglês (Mestrado e 
Doutorado)

Inglês, Espanhol, 
Italiano, Francês http://ppgi.posgrad.ufsc.br/

UFSC Linguística (Mestrado e 
Doutorado)

Libras, Inglês, 
Espanhol 

Italiano, Francês
http://ppglin.posgrad.ufsc.br

UFSC Estudos da Tradução 
(Mestrado e Doutorado)

Espanhol, 
Francês, Italiano, 

Inglês
https://ppget.posgrad.ufsc.br/

UFSC Letras (em rede) 
(Mestrado Profissional) Inglês, Espanhol http://profletras.paginas.ufsc.br/
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UFSC Literatura (Mestrado e 
Doutorado)

Espanhol, Inglês,
Italiano, Francês http://literatura.ufsc.br

UFFS
(Chapecó)

Estudos Linguísticos 
(Mestrado)

Alemão, 
Espanhol, Inglês www.uffs.edu.br/

UNISUL Ciências da linguagem 
(Mestrado e Doutorado)

Espanhol, 
Francês, Inglês http://linguagem.unisul.br/

Tabela 1 – Dados dos programas de pós-graduação.
FONTE: Autoria própria.

A seguir, fazemos uma descrição dos dados e analisamos à luz das políticas 
linguísticas. Uma análise preliminar dos dados expostos na tabela 1, acima, nos indica 
que a língua inglesa e a língua espanhola ocupam lugares iguais nos programas de 
pós-graduação das universidades catarinense, uma vez que essas duas línguas são 
aceitas em todos os programas de pós-graduação. A língua francesa é aceita em 
cinco dos sete programas, a língua italiana é aceita em quatro programas, a língua 
alemã é aceita em apenas um programa e a Libras é aceita em apenas um programa.

Ao fazer uma análise mais detalhada dos editais e regulamentos dos programas 
de pós-graduação, percebemos que a língua inglesa ocupa um lugar de destaque se 
compararmos com as outras línguas. Para exemplificar, tomamos como referência 
o curso de doutorado em Linguística da UFSC, que traz em seu edital o seguinte: 
“Art.1º. (…) II. A língua inglesa é obrigatória para o Doutorado. III – A segunda língua 
obrigatória para o Doutorado poderá ser francês, espanhol, alemão ou italiano”. Isso 
evidencia uma política interna de valorização do Inglês, uma vez que em seu edital 
há uma regra que o faz ser obrigatório. A nosso ver, isso faz parte da política adotada 
pela universidade que dá um maior valor e lugar à língua Inglesa.

No caso do programa de pós-graduação em Inglês, para candidatos ao 
doutorado, no Art. 21, § 1.º do Edital, consta o seguinte: “O primeiro idioma estrangeiro 
será, obrigatoriamente, o inglês...”. Para candidatos ao mestrado, a língua inglesa 
é obrigatória no exame de proficiência. Em que pese haver uma reserva de lugar 
para a língua inglesa nesse programa de pós-graduação, essa obrigatoriedade é 
condizente com o perfil do curso, pois trata-se de um curso que tem a língua inglesa 
como ponto central para a formação dos seus alunos, inclusive as provas para 
ingresso de novos alunos (escrita e oral) são feitas em língua inglesa.

No que diz respeito ao programa de pós-graduação em Tradução, ao inglês é 
dado um lugar de destaque, como se pode perceber no item do edital que trata sobre 
proficiência para ingresso de novos alunos.

13.1. comprovação de proficiência em inglês para os candidatos que se inscreverem 
ao Mestrado. O orientador de mestrado indicado pelo candidato poderá exigir, 
além da proficiência em inglês, a proficiência em uma segunda língua estrangeira 
ou em Língua Brasileira de Sinais – Libras;
13.2. comprovação de proficiência em inglês e comprovação de proficiência 
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em uma segunda língua estrangeira para os candidatos que se inscreverem ao 
Doutorado. A segunda língua estrangeira é especificada pelo orientador no item 
12. O orientador poderá exigir proficiência em uma terceira língua estrangeira ou 
em Língua Brasileira de Sinais – Libras.

Como se pode notar, está explicitado no edital o privilégio dado à língua inglesa 
em detrimento de outras línguas. Ao tornar o inglês obrigatório, ocorre um processo 
que chamamos de reserva de lugar a essa língua, dando a ela um lugar de destaque. 

É necessário expor que os lugares dados às línguas nos exames de proficiência 
fazem parte de um processo de escolhas. Essas escolhas são resultados de políticas 
linguísticas. Algumas delas são conscientes, outras parecem naturalizadas. Nesse 
sentido, cabe citar um conceito fundamental dessa área de estudo. 

Política linguística é feita de escolhas seja escolhas relacionadas a qual língua 
utilizar considerando um contexto multilíngue, seja escolhas relacionadas a qual 
variedade ou variante utilizar considerando um contexto não multilíngue (SPOLSKY, 
2009, p. 01 apud SOUSA; SOARES, 2014, p. 103, grifo das autoras).

Uma vez que políticas linguísticas se referem a escolhas, estas são feitas por 
aqueles que determinam qual é a língua que um candidato deve ser proficiente. Qual 
sua área de maior conhecimento, a qual se adapta melhor a seu perfil acadêmico, 
aquela na qual está pronto a demonstrar seu domínio. Em Hamel, (2017, p. 45) 
podemos ter uma ideia mais clara do que se refere às políticas linguísticas em relação 
ao inglês. O autor mostra que as políticas linguísticas se referem a intervenções e 
ações sociais, ou seja, as políticas se unem também às intervenções do estado, 
que formam políticas públicas, que se estendem muito além de ações sociais. Desta 
forma, levando em conta os resultados a que chegamos com este estudo, podemos 
ver que o que acontece com as línguas estrangeiras nos exames de proficiência das 
universidades de Santa Catarina é uma forma de tratamento desigual das políticas 
para as línguas estrangeiras, dando lugar a uma língua e deslocando as outras para 
lugares de menor visibilidade. 

Em relação aos outros programas de pós-graduação que compõem o corpus 
deste estudo, não percebemos nos seus documentos uma reserva de lugar a uma 
língua em específico. É claro que há uma reserva de lugar para aquelas que estão 
explicitadas no edital, como alemão, francês, italiano, espanhol e inglês. Essas 
línguas certamente gozam de um lugar privilegiado se compararmos a tantas outras 
línguas que nem figuram no rol de línguas aceitas nos exames de proficiência das 
universidades catarinenses.

Para finalizar esse item, cabe uma menção ao fato de a Libras ser aceita como 
comprovação de proficiência no programa de pós-graduação em Linguística. Isso 
demonstra que a UFSC segue na vanguarda no que tange aos processos de inclusão 
e, por meio de uma política linguística, possibilita que alunos surdos possam fazer 
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uso da Libras para cumprir com um dos requisitos do processo de seleção e/ou 
conclusão do curso de pós-graduação. No nosso entendimento, isso deve servir 
de exemplo a outros programas de pós-graduação da própria UFSC e de outras 
universidades brasileiras.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a intenção de pesquisar as políticas linguísticas nos exames de proficiência 
dos programas de pós-graduação nas universidades de Santa Catarina, na área de 
Letras/Linguística, analisamos dados que mostram que as políticas linguísticas dão 
lugar de destaque à língua inglesa, pois em seus documentos oficiais as universidades 
catarinenses estabelecem regras que dão privilégios ao Inglês, fazendo com que 
língua inglesa seja um instrumento indispensável para ingressar em alguns cursos 
de pós-graduação nas universidades de Santa Catarina. Esses resultados se 
assemelham aos resultados a que chegou Jacumasso (2019) quando investigou 
os lugares que ocupam as línguas estrangeiras nos exames de proficiência das 
universidades paranaenses na área de Letras/Linguística.
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